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Confi ra nesta rubrica o que acontecerá nas Bibliotecas durante o mês de outubro.

Seção Minas Gerais
Diretora Responsável – Laura Rubião

CONFERÊNCIA
Tema: Violência de massa e violência privada: como se 

inscreve o trauma de cada um?
Convidada: Ondina Machado (Psicanalista, membro da 

EBP-RJ, coordenadora da unidade de pesquisa : Clínica e 
política do ato  (ICP-RJ.)

Comentários: Jorge Pimenta
Data: 28.10.14
Horário: 20h30
Local: sede da EBP-MG
 

Seção Pernambuco
Diretora Responsável – Carolina Queiroz

A atividade da Orientação Lacaniana em par-
ceria com a Biblioteca Maria do Carmo Vieira exibi-
rá o fi lme Hamlet do diretor Franco Zeffi  relli. Em se-
guida, iniciaremos o debate, cujo objetivo é articular o 
fi lme às Sete Lições sobre Hamlet, Seminário 6, de  Lacan.
Coordenação: Bibiana Poggi e Carolina Queiroz

Data:28.10
Horário:19h
Local:Ebp-Pe

Seção Rio de Janeiro
Diretor Responsável – Fernando Coutinho

A céu aberto
A psicanálise e o cinema, duas grandes in-

venções do fi nal do século XIX, não somente 
marcaram o século XX como tiveram um decisi-
vo papel nas grandes revoluções de costumes 
desse século das quais somos todos herdeiros. 

Bibliô #15
Boletim eletrônico das Bibliotecas da EBP
Tânia Abreu (Diretora de Bibliotecas da EBP)

Outubro 2014
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As duas invenções sempre tiveram grande afi nidade entre si, a primeira como prática de trata-
mento do real do ser humano, do seu mal estar, e a segunda como espelho formador de inúmeras 
gerações.

Nesse 16º Festival do Rio, nos dias 3 e 6 de outubro, vamos ter a chance de assistir o encontro 
das duas invenções, cumprindo assim, mais uma vez, a função transformadora que vêm garantin-
do desde seus surgimentos no universo da cultura, ciência e arte.

“A céu aberto” é cinema, um belo documentário, capaz de produzir prazer estético e emoções 
transformadoras, mas é também psicanálise, capaz de transmitir saber sobre o homem, saber que 
vem se expandindo desde a descoberta dessa potência, dessa força, dessa dimensão do ser hu-
mano que Freud chamou de inconsciente e que bem depois Lacan viria a nomear com um neolo-
gismo até certo ponto intraduzível “parlêtre” que em nossa língua daria algo como “falasser”, essa 
substância imaterial que existe em cada um de nós de forma absolutamente singular e através da 
qual torna-se possível usufruirmos do que temos do vivo e de pulsátil em nossos seres.

Somos todos seres falantes, mesmo aqueles que se servem desse recurso comum a todo ser 
humano, a fala, o simbólico, de uma forma tão singular que pode chegar a se manifestar até como 
uma aparente mudez, de um silêncio, como o de alguns autistas, não de todos.

É disso que o trabalho de Mariana Otero trata. Essa grande documentarista que nos mostra 
em seu fi lme o dia a dia de crianças e adolescentes, acolhidos nessa instituição belga, o Courtil, 
um Instituto médico-pedagógico, situado na fronteira entre a França e a Bélgica. Lá eles são trata-
dos pelos educadores, mas também por jardineiros, cozinheiros, enfi m pelo pessoal que mantém 
a instituição em funcionamento, um verdadeiro “tratamento entre vários”.

No Courtil, que segue como base de seu tratamento, a orientação da psicanálise lacaniana, 
essas crianças e adolescentes não são forçadas a adquirir modos e comportamentos tradicionais, 
mas são reconhecidas no que têm de mais singular, como um precioso recurso simbólico de que 
dispõem para fazer e manter seus laços afetivos.

Várias histórias vão se cruzar então, tecendo assim o fundamento dessas vidas, a subjetiva-
ção de suas diferenças e potencialidades criativas.

A céu aberto é um documentário de grande importância não somente para psiquiatras, psica-
nalistas e educadores, mas também para pais, amigos vizinhos, enfi m todos nós, interessados no 
humano em suas manifestações  

A Associação Mundial de Psicanálise e a Escola Brasileira de Psicanálise (uma das Escolas 
que integram a AMP), através de suas Bibliotecas pelo mundo afora, tem dado todo apoio à exibi-
ção e discussão desse fi lme ao qual temos agora a possibilidade de assistir dentro da programa-
ção do prestigioso Festival de Cinema do Rio.

Rio, 26 de setembro de 2014
Fernando Coutinho Barros 

Delegação Espírito Santo
Diretora Responsável – Tânia Prates 

Leitura da Orientação Lacaniana 2014

No mês de OUTUBRO continuaremos trabalhando o texto de Jacques-Alain Miller Extimidad.
Referência: MILLER, J. A. Extimidad. Buenos Aires: Paidós, 2010.
Coordenação: Tânia Mara Alves Prates (Aderente da Delegação ES da EBP) - Coordenadora 

da Biblioteca-Delegação ES
Data e Hora: Atividade semanal - terças-feiras, às 20 h 30 na sede da Delegação ES da EBP
Data: 07 de outubro – Capítulo XXIII El lenguaje, lalengua y la palavra – Tânia Mara Alves Prates
Data: 14 de outubro – Capítulo XXIV Lo real y el semblante – Renato Vieira
Data: 21 de outubro – Capítulo XXIV Lo real y el semblante – Renato Vieira



- 4 -

Boletim da Escola Brasileira de Psicanálise

Data: 28 de outubro – Capítulo XXV El Outro y la Cosa – Sylara Hartung Araújo
 

Cinema e Psicanálise
Esta atividade tem como objetivo a discussão da produção da sétima arte sob o olhar da psi-

canálise. Em cada encontro será visto um fi lme com posterior discussão dos assuntos abordados.
Filme: Miss Violência - direção de Alexander Avranas (Grécia).
Data: 11.10.14
Horário: 9h

Delegação Natal 
Diretora Responsável – Claudia Formiga

PROGRAMAÇÃO  -  OUTUBRO, 2014 
Mesa Redonda: “A violência na Contemporaneidade: múlti-

plos saberes”
Dentro da programação de Encontros Preparatórios para XX 

Encontro Brasileiro do Campo Freudiano e X Jornadas da De-
legação RN, a psicanálise de orientação lacaniana convida re-
presentantes de outros campos do saber (Sociologia, Educação 
e Direito) para um diálogo sobre a violência e sua presença no 
mundo contemporâneo.

Data: 1º de outubro de 2014, às 19h:30. No Auditório do 
CCHLA – UFRN.      

Atividade aberta                                    
Coordenação: Cláudia Formiga 

Delegação Paraí-
ba
Diretora Responsável – Cristina 
Maia

ACONTECEU
No dia 12 de setembro, 

por ocasião da vinda de Ma-
rina Recalde para a Paraíba, 
para um Seminário intitulado 
‘Corpo, do trauma ao sintoma’, 
foi lançado mais um número 
da revista Falasser, a VII.

A revista é composta de 
uma entrevista com Leonardo 
Gorostiza, além de mais 3 rubricas:

• Transmissão Lacaniana, onde podemos ler conferências de membros da EBP que contri-
buíram com seus percursos para abrilhantar nossos eventos;

• Artigos, onde constam textos de membros da DPB, correspondentes e participantes da 
atividades locais;

• Os 4 conceitos fundamentais da psicanálise, composta por textos dos alunos do III Curso 
ministrado pelos membros da DPB/EBP/AMP., sobre o citado seminário de Lacan.

Seguindo uma prática das revistas anteriores, onde homenageamos artistas paraibanos, o con-
teúdo da revista foi arrematado pela xilogravura de Arly Arnaud e Antônio Nunes, que deu à capa 
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da publicação, ares de cordel, arte típica do folclore nordestino.
O lançamento aconteceu durante o Seminário, num clima de confraternização, propício a um 

brinde à chegada da Revista.
Desejamos a todos, um bom encontro com essa escrita!!!
 

Sumário
Editorial - Maria Cristina Maia - Editora

Entrevista
Entrevista com Leonardo Gorostiza

 
Transmissão Lacaniana

Entre eles e ela, o feminino
Bernardino Horne

 
O declínio do viril no século XXI

Bernardino Horne
 

Insensato acontecimento do corpo e suas consequências clínicas
Cristina Drummond

 
Do Deus Pai à Deusa Branca

Marcelo Veras
 

Do supereu prêt-à-porter às novas escrituras do corpo
Marcelo Veras

 
Aula Inaugural do III Curso da DPB – Os 4 conceitos fundamentais da psicanálise

Sérgio de Campos
 
 

Artigos
Um corpo que cai

Alice Silva Toccheto
 

A agitação no corpo: efeitos de um mal entendido
Ana Cláudia Vasconcelos

 
Transferência ao real

Antônio Eunizé de Oliveira
 

O gozo ilimitado: estragos e saídas
Cassandra Dias Farias

 
Falar com o corpo: um retorno à pulsão

Cleide Pereira Monteiro
 

O acontecimento de corpo ao fi nal de análise: defrontando-se com o feminino
Evandro José Pereira de Medeiros

 
O pai em Freud e em Lacan: do nome à nomeação
Margarida Elia Assad e Elisângela Ferreira Barreto
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Um corpo de criança embrulhado
Mª Cristina Maia de O. Fernandes

 
A dureza da nova histérica... ainda mais recusa ao feminino

Sandra de Sousa Conrado
 

Fazer uma mulher
Suele Conde Soares

 
Os quatro conceitos fundamentais da psicanálise
Transferência: do obstáculo ao desejo do analista

Ana Ocileide Bezerra
 

O trabalho da transferência e o desejo do analista /
Ellen Kelly Marinho Barreto

 
Repetição e reprodução

Jacicarlos Lima de Alencar
 

O mais-de-gozar na civilização
José Wilson de Lima

 
Uma incidência do Outro no circuito pulsional

Pauleska Nóbrega
 

Algumas pontuações acerca da repetição
Pedro Olavo Gonçalves e Silva

Comissão Editorial: Maria Cristina Maia Fernandes (editora), Cassandra Dias e Sandra Con-
rado

MALLARMÉ, SIGNIFICANTE, POESIA MODERNA
Roda de Conversa

 
No dia 27 de agosto, em Campina Grande, o Cartel ‘Leitura em Mallarmé’, composto por Alice 

Toccheto, Ana Cláudia Vasconcelos, Mª Cristina Maia, Raquel Ferreira e Renally Xavier, receberam 
o Dr. em Letras e Linguística pela UFPe, professor da UEPB e  pesquisador do CNPq, Luciano 
Barbosa Justino, para uma ‘Roda de Conversa’ sobre Mallarmé.

Foi um momento leve, agradável, onde Luciano pôde expor sua satisfação com o encontro 
com a obra de Attié sobre Mallarmé, o quanto se sentiu instigado com a leitura, pois ela o ajudou 
a pensar outras pesquisas que tem feito, por exemplo, sobre multidão, a partir de Antonio Negri. 
Ele destaca que entre sua bibliografi a, está a Psicologia das Massas, de Freud, que tem uma visão 
diferente de Negri, das multidões.

Ele aponta que nessa questão da multidões, há uma relação direta entre vida e obra. E a obra 
de Attié também aponta por essa via, seria o “nó”, como ele nomeia, do livro. 

Ele diz que o livro é cifrado, seria o incompreensível dentro do incompreensível, mas que ele, 
enquanto sendo da literatura, está acostumado a obras que jogam com a ausência de sentido, 
com naturalidade, citando como exemplo, Macunaíma, em que há termos incompreensíveis, que 
é preciso seguir lendo e lidando com o incompreensível.

Luciano mostra, ainda, que Attié joga com vida e obra numa junção no que talvez seja o poeta 
em que talvez isso seja menos permitido. Se tem alguém dentro da literatura que, em tese, não une 
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vida e obra, seria Mallarmé. 
Ele chegou a Mallarmé através de Augusto de Campos, tradutor de Mallarmé, que juntamente 

com seu irmão, Aroldo, inventou um novo modo de fazer poesia, que se disseminou por todo o 
mundo, a poesia concreta, muito associada aos meios de comunicação de massa – anos 50 – 
quando eles juntavam TV e poesia, tentando fazer uma poesia de fácil compreensão, prática. São 
poemas para serem vistos. São textos muito visuais, que jogam com o silêncio, ideias de tocar, de 
cegar... São poemas de grande dimensão, expostos, por exemplo, na fachada do MASP. Eles são 
poetas da mais radical vanguarda que rompem com tudo que já existia em termos de poesia. E 
foram eles que trouxeram vários poetas que não eram lidos no Brasil até então, incluindo Mallarmé 
e James Joyce. 

Depois, a poesia concreta se desenvolveu, associando-se à informática. E o pilar que movia 
Augusto de Campos, era Mallarmé. Era daí que ele partia. Um Mallarmé que fecha um ciclo e abre 
outro na história da poesia. Assim, Luciano conclui que seu olhar sobre Mallarmé chega a ser 
oposto à tese de Attié, mas sem confl ito, pois a obra de Mallarmé se enriquece com a leitura que 
faz Attié. 

Ele acrescenta que a história da poesia no ocidente é a história da emotividade, da subjeti-
vidade, do sujeito, uma poesia romântica que acreditava no primado da imaginação do artista. E 
os irmãos Campos vão dizer que Mallarmé abre um novo ciclo da morte do sujeito na literatura, 
na poesia. Por isso, Mallarmé seria o autor menos propício a fazer uma relação entre vida e obra. 

O novo mundo é completamente mediado pelos signifi cantes. São modos de ver diferentes, 
mas com pontos em comum muito fortes, por isso não são confl itivas, mas ambivalentes, no sen-
tido de que devem se juntar, baseados nos signifi cantes, na autonomia da linguagem. 

Mallarmé é contemporâneo do simbolismo, reação que alguns poetas franceses tem ao cha-
mado realismo/naturalismo, que tentava representar as mazelas dos pobres. Os realistas busca-
vam uma literatura/verdade, que conseguisse conectar o signifi cante ao signifi cado, sem confl ito. 
Os simbolistas se revoltam contra isso, através de uma defesa do sonoro, pois o som só tem sig-
nifi cante, segundo a semiótica. Por exemplo, uma música estrangeira que nos toca sem saibamos 
nenhuma palavra do que está sendo dito, é porque ela é o primado do signifi cante. 

Ele faz uma diferença entre signifi cado e signifi cação. Então, a música não precisa ter signi-
fi cado, mas ela tem que tem sempre signifi cação. O Mallarmé está inserido nessa ruptura com o 
signifi cado. Daí, a busca dele do signifi cante. 

Attié, no livro, faz uma contraposição entre signifi cante e letra.  Quando os simbolistas acabam 
com o signifi cado e o poema de Mallarmé, como ele acaba não dizendo nada, ele pode incluir 
esta multiplicidade, esta pluralidade de sentido, estas muitas deambulações, como diz Derrida, do 
sujeito. Ele tira o signifi cado do poema. Seria como olhar um quadro abstrato. A operação que ele 
faz na poesia é a mesma que Cézanne começa a fazer na pintura. É a pintura remetendo à própria 
pintura. Na pintura abstracionista, são só cores, traços, formas e movimentos. A natureza e o ho-
mem são expulsos da pintura, da mesma forma que a poesia expulsa a imagem com signifi cado 
em Mallarmé, são operações da mesma época. 

Ele diz da difi culdade que é tirar o signifi cado do que se lê. Por isso, Mallarmé é aquele poeta 
que todo mundo respeita, ama, mas ninguém lê, por ser “obscuro”. Em ‘O lance de dados’, ele 
joga com os caracteres das letras, com intervalos, silêncios, vazios, para ir além dessa difi culdade 
que a palavra exige. Ele cita que o silêncio de Mallarmé é um “silêncio cheio”, que fala pela borda 
da página. 

Luciano diz que Mallarmé é um poeta pré-informático, no que diz respeito ao ‘Lance de da-
dos’, com essa dinâmica na diagonal, da leitura na vertical, essa várias chaves de leitura que ele 
propõe, o que inclui uma ideia de uma terceira dimensão. Pressupõe um movimento. A letra em 
Mallarmé estaria associada a isso.

Luciano segue fazendo relação entre Mallarmé, Lacan, Derrida, no que diz respeito à lingua-
gem, não atribuindo nenhuma supremacia de uma teoria por outra, mas também não deixando 
de destacar, o século XX como época de máquinas de produção de linguagem, de signos: rádio, 
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computador, TV, celular. Ele aponta que, por outro lado, surgiu a produção de novos discursos 
científi cos sobre isso e como o sujeito em Lacan está inserido nisso, nesse momento de expansão 
da linguagem. 

A noite foi bastante agradável, pois com o feliz encontro que Luciano nos proporcionou, pu-
demos nos aproximar mais da obra de Mallarmé. Leitura que, desde o início, de incompreensível, 
passou a ser admirada e estimulante, talvez, principalmente, por sua obscuridade e ciframento.

Agradecemos, mais uma vez, a Luciano Barbosa Justino, pela disponibilidade e pela oportu-
nidade de nos elucidar enigmas surgidos no cartel fulgurante que formamos com esse fi m, mas 
também nos deixar outros que nos impulsionou a continuar na leitura da obra e afi ns.

Maria Cristina Maia Fernandes
+1 do Cartel


